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1 INTRODUÇÃO 

o micromodem RHEDE 12CP é um dispositivo que possibllita co­
nectar o seu microcomputador às mais variadas fontes de in­
formação, através da linha telef6nica. 

Moderno, funcional e confiável, é o que de melhor existe no 
mercado de modems para microcomputadores. Totalmente proJeta­
do e construído pela RHEDE TECNOLOGIA S.A., simplifica a 
confiouração tradicional composta de uma interface serial 
RS232 , modem externo e o cabo de interconexão, resumindo tu­
do isso num só cartão de circuito impresso instalado dentro 
do oabinete do CPSOO. 

Com suporte de software para controle de comunicações, dispo­
nível ao usuário, permite o acesso imediato e automático às 
redes de serviços Cirandão, Videotexto, Ciranda ou comunica­
ção ponto a ponto com outro computador. 

Este manual irá lhe permitir instalar e usar convenientemente 
o micromodem RHEDE 12CP. 

O capítulo 2 descreve as características do RHEDE 12CP, con­
tendo todas as informações necessárias para possibilitar a 
seus üsuários compreenderem e desenvolverem os prooramas de 
comunicação de dados. 
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As seções 2.2.3 e 2.2.4 descrevem os sinais que controlam o 
micromodem e a forma como os dados se apresentam. Em 2.2.5 
tem-se a tabela de endereços que serve como referência básica 
para o prooramador. 

o capítulo 3 orienta quanto à instalação do micromodem no 
CPSOO, sua predisposição e sua operação. 

As seções 3.1 e 3.2 apresentam informações 
apenas ao técnico que fará a instalação do 
porém de maneira detalhada que permitirá ao 
fazê-lo. 

que interessam 
seu RHEDE 12CP, 
próprio usuário 

Na seção 3.3 são apresentados alouns prooramas de teste, es­
critos em linouaoem BASIC, que possibilitam verificar o fun­
cionamento do micromodem, auxiliando-o numa eventual dificul­
dade em diaonosticar problemas de comunicação que venham a 
ocorrer. Em 3.4 tem-se informações específicas para usuários 
que deseJam desenvolver prooramas especiais para transmissão 
de dados. 

o capítulo 4 orlenta quanto ao uso do proorama controlador de 
comunicações RHEDECP. 

o micromodem RHEDE 12CP foi testado e homolooado seoundo os 
rioorosos padrões da TELEBRAS. 

Parabéns pela aquisição. Faça bom proveito! 
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; 2 CARACTERíSTICAS 

·2.1 OBRAIS 

o RSEDE 12CP é um modem dedicado' a microcomputadores da 
linha CP500, que transmite e recebe dados binários na 
forma serial assíncrona, usando como meio de comunicação 
a linha telef6nica comutada (rede pdblica). 

Opera nos modos duplex e semi-duplex: em duplex. trans­
mite a 75 bits por seoundo (bps) e simultaneamente rece­
be dados a 1200 bps: em semi-duplex. transmite ou recebe 
a 1200 bps, alternadamente. A seleção entre os modos é 
feita por proorama. 

Mantém a compatibilidade com o software já existente pa­
ra os microcomputadores CP500. usando mesmos endereços e 
palavras de controle equivalentes. 

Dotado de capacidade para' discaoem telef6nica controlada 
por proorama, pode, por si só, completar a lioação e en­
trar imediatamente em comunicação, desde que o telefone 
chamado tenha dispositivo de resposta automática. 

Dispensa alimentação externa e qualquer manipulação do 
usuário durante o seu funcionamento. 
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2.2 FUNCIONAIS 

O RHEDE 12CP tem uma função bem mais abranoente 
modem tradicional. visto que ele proporciona a 
entre o barramento do microcomputador e a linha 
nica. e portanto. pode ser esquematicamente visto 
união entre uma interface RS232. um modem externo 
dispositivo de discaoem telef6nica. 

I 
I 

MODEM I 

1200-1200/75 I 

que um 
conexão 
telef6-

como a 
e um 

I 
I 

---------- -1 
I 

DISPOSITIVO I 

INTERFACE 
SERIAL RS232 

• BARRAMENTO. 
TRSaO 

DISCAGEM : 
I 

F1Q.1 Micromodem RBEDE 12CP 

2.2.1 UART 

Chamamos de UART (Universal Asynchronous Recei­
ver/Transmitter) ao elemento de controle da in­
terface serial. Sua função básica é compatibili­
zar a transferência de dados do barramento do mi­
crocomputador. de forma paralela. com a transmis­
são serial realizada através de uma linha telef6-
nica a dois fios. 

o RHEDE 12CP opera no modo assíncrono. transmi­
tindo e recebendo blocos de 5 a 8 bits de dados. 
denominados de palavras de dados. sendo cada uma 
dessas palavras tratada como elemento distinto. 
não havendo restrição de intervalo de tempo entre 
a transmissão de duas palavras consecutivas. Para 
que a comunicação se dê de forma sincronizada. a 
interface serial automaticamente acrescenta à pa­
lavra de dados um elemento de partida e um ele­
mento de parada. Opcionalmente. insere-se um bit 
de controle de paridade, para detecção de erros 
de transmissão. 
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I 
I 
I 
I 

CARACTER SERIAL 

If--, ....l.-..L...-L-'--....l.-..L-....L.---J , 

DADOS PARIDADE 
PARTIDA 

FiO.2 : Caracter serial 

j 
PARADA 

o elemento de partida conatitui-ee de um bit de 
valor zero (O) disposto ~ frente do primeiro bit 
de dados . O elemento de parada tem valor um ( 1) e 
serve como terminação da transmissão da palavra 
de dados. Chamaremos de caracter ao conjunto com­
poato pelo bit de partida, bits de dados. bit de 
paridade e elemento de parada. O elemento de pa­
rada é mantido até o início de um novo caracter. 
e pode ser proQramado para o val o r mínImo de 1 
ou 2 bits. 

A velocidade de transmissão. definida 
de bits por seoundo (bps) . considera 
b its de partida. paridade e parada. 

em número 
também os 

o RHEDE 12CP recebe os caracteres a 1200 bps, po­
dendo transmitir a 75 bpa ou 1200 bps . À seleção 
de velocidade de transmissão é feita por proora­
ma, através da linha de cont role do canal secun­
dário (RTSS), não havendo necessidade de proora­
mar o oerador de Wbaud rate" como na interface 
serial tradicional. 

Transmissão e recepção de caracteres não alteram 
a prooramação da UART, definida ao início da ope­
ração, através dos sinais de controle. 

2.2.2 MODEM 

Seoue as recomendações da norma V23 da CCITT, de 
uso obrioat6rio no Brasil e Europa, e também a 
norma BELL 202, aplicada nos EUA. Todas as fre­
Quências oeradas ~ão sintetizadas a partir de uma 
base de tempo a cristal, asseourando a sua esta ­
bilidade ao lonoo do tempo. Os ajustes de orande­
zas analóoicaa, como níveis de transmissão e re­
cepção. são reali zados em fábrica através de re­
sistores fixos , não permitindo sob nenhuma forma 
o desalinhamento do modem durante o seu uso. 
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TRANSMISSOR 

RECEPTOR 

Recebe da UART o sinal l60ico DTX e o 
modula em frequência, de modo a possibi­
litar a sua transmissão pelo canal de 
voz, limitado entre 300 e 3400 Hz. 

O canal principal, centrado em 1700 Hz, 
transmite à taxa de 1200 bps, e o canal 
secundário, centrado em 420 Hz. a 75 
bps. No padrão BELL não opera o canal 
secundário. 

No modo duplex transmite-se através do 
canal secundário, e no modo semi-duplex, 
através do canal principal. Não há pos­
sibilidade de transmissão simultânea pe­
los dois canais. 

Demodula os sinais provenientes da linha 
telef6nica, recuperando seus valores 16-
oicos, O ou 1. Opera somente no canal 
principal. Possui um circuito de detec­
ção de portadora (ex~stência de sinal na 
lin ha telef6nica) que indica se o nível 
do sinal de recepção é suficientemente 
alto para considerá-lo como válido ou 
não. 
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2.2.3 SINAIS DE CONTROLE 

INICIALIZACAO: inicializa os re~iBtros 

de erro, de dados e de controle. 

REGISTRO DE RECEPCAO CHEIO: indica Que 
um caracter completo foi recebido e eBt~ 
disponível para ser lido pelo micropro­
cessador. Este sinal volta à condição 
OFF lOQo que o reoistro de recepção for 
lido. 

REGISTRO DE TRANSMISSAO VAZIO: indica 
Que o reoistro de transmissão completou 
a transmissão serial de um caracter, in­
clusive os bits de parada. Permanece na 
condição ON até o início da transmissão 
de um novo caracter. 

ERRO DE PARIDADE: indica Que a paridade 
do caracter recebido difere daquela pro­
oramada na UART. O sinal é atualizado 
Quando terminada a recepção de um novo 
caracter. 

ERRO DE SEQUENCIAMENTO: indica Que o 
elemento de parada recebido não teve 
comprimento válido. O sinal é atualizado 
Quando terminada à recepção de um novo 
ca~acter. 

ERRO DE SOBREPOSICAO: indica Que um novo 
caracter foi ca~~eQado no reoistro de 
recepção. sobrepondo-se ao caracter an­
terior ainda não lido pelo microproces­
sado~. O sinal é atualizado Quando ter­
minado a recepção de um novo caracter. 

INIBICAO DE PARIDADE: determina ee os 
caracteres conterão ou não o bit de pa­
ridade. 

PARIDADE PAR: caso haja bit de paridade. 
este reoistro indica se ela é do tipo 
par ou impar. 

COMPRIMENTO DE PALAVRA: reoistro de doi s 
bits Que determina o comprimento da pa­
lavra de dados a ser transmitida ou re­
cebida. Não considera-se neste valor. os 
bits de partida. paridade ou parada. 
Atende à tabela Que se seoue: 
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COMP 2 
O 
O 
1 
1 

COMP 1 
O 
1 
O 
1 

nQ bits 
5 
6 
7 
8 

BITS PARADA: Quando tem valor 1 indica 
Que os caracteres terão dois bits de pa­
rada se o comprimento da palavra de da­
dos for de 6, 7 ou 8 bits: e 1,42 bits 
de parada se o comprimento for de 5 
bits. Quando o valor for zero, então 
ter-se-à sempre 1 bit de parada. 

TRAVAMENTO DE DTX: permite ao micromodem 
ionorar ou não os dados provenientes da 
interface serial, transmitindo-os ou 
travando o seu valor em zero. 

HABILITA INTERRUPCAO POR RECEPCAO: de­
termina se é permitido ao sinal REGISTRO 
DE RECEPCAO CHEIO provocar interrupção 
no microprocessador. 

HABILITA INTERRUPCAO POR TRANSMISSAO: 
determina se é permitido ao sinal REGIS­
TRO DE TRANSMISSAO VAZIO provocar inter­
rupção no microprocessador. 

HABILITA INTERRUPCAO POR ERRO: determina 
se a Qualquer sinal de erro, seja de pa­
ridade, seQuenciamento ou sobreposição, 
é permitido provocar interrupção no mi­
croprocessador. 

RTS - Solicitação para Transmitir 
(ReQuest to Send) 
Circuito Telebrás nQ CT-105 
EQuiv. pino 4 do conec. RS232 
Solicita ao micromodem Que coloque a 
portadora na linha e prepare-se para a 
transmissão de dados. Deve permanecer na 
condição ON durante a transmissão. Quan­
do OFF retira a portadora da linha. 

CTS - Pronto para Transmitir 
(Clear to Send) 
Circuito Telebrás nQ CT-I06 
EQuiv. pino 5 do conec. RS232 
Indica se o micromodem está preparado 
para iniciar a transmissão de dados. 



CTS passa à condição ON se: 

RTSS estiver ON 

ou se, simultaneamente: 

DTR estiver ON 
RTS estiver ON 
OCO estiver OFF 

DTR - Lioar o Modem à Linha 
(Data Terminal Ready) 
Circuito Telebrás nQ CT-108/1 
Equiv. pino 20 do conec. RS232 
Faz com que os circuitos do micromodem 
sejam conectados à linha telef6nica. Pa­
ra isto, aciona o relé de linha. 

DSR - Modem Pronto 
(Data Set Ready) 
Circuito Telebrás nQ CT-107 
Equiv. pino 6 do conec. RS232 
Indica se o micromodem está conectado à 
linha telef6nica. 

DCD -~ de Sinal na Recepção X 
(Data Carrier Detected) 
Circuito Telebrás nQ CT-109 
Equiv. pino 8 do conec. RS232 
Indica se o micromodem está recebendo 
portadora através da linha telef6nica. 
No modo semi-duplex, OCO só atinoe a 
condição ON se CTS estiver OFF. 

RTSS - RTS do Canal Secundário 
Circuito Telebrás nQ CT-120 
Equiv. pino 19 do conec. RS232 
Faz com que o micromodem passe a trans­
mitir em 75 bps, entrando automaticamen­
te no modo duplex (1200/75). Quando ON, 
o micromodem ionora o sinal RTS. 

PADRAO - Seleção do Padrão de Operação 
Permite selecionar entre os padrões 
CCITT e BELL. Só é válido quando o es­
trape B estiver na posição B-1. 
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2.2.4 SINAIS DE DADOS 

Os sinais de dados, transmitidos ou re­
cebidos, atendem à seouinte convenção: 

valor lóoico 1 a MARCA 
valor lóoico O - ESPAÇO 

DTX - Dados a Transmitir 
Linha que contém o bit a ser transmitido 
naquele instante pelo micromodem. Por 
proorama é possivel trava-lo em ESPAÇO, 
porém não se pode ler seu conteúdo. Du­
rante o intervalo de tempo entre o acio­
namento de RTS pelo microprocessador e 
liberação de CTS, o micromodem transmite 
MARCA. 

DRX - Dados Recebidos 
Apresenta o valor do bit recebido naque­
le instante pelo micromodem através da 
linha telef6nica. Pode ser lido direta­
mente por proorama. DRX é travado 'em 
MARCA quando DCD estiver OFF. 

REGISTRO DE TRANSMISSAO: Conjunto de 8 
bits que contém os dados a serem trans­
mitidos, arranjados de forma paralela. 
Quando a palavra de dados contiver menos 
de 8 bits, estes devem estar justifica­
dos à direita. Os demais bits serio des­
prezados pelo transmissor. 

REGISTRO DE RECEPÇAO: Conjunto de 8 bits 
que contém os dados recebidos pelo mi­
cromodem, já colocados em forma parale­
la. Quando a palavra de dados contiver 
menos de 8 bits, estes serio justifica­
dos à direita e os bits restantes for­
çados a zero. 
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2 . 2.5 TAB ELA DE ENDERECOS 

: ENDEREÇO : 1 /0: BIT: DESCRI CAO :VALOR"!": . '" ,----------,---,----- , - - - ______ 1 

1232(E8H) :OUT: IINICIALIZAÇAO 

, " , , 
,-------- --,---,-----,----- -------------------, , , , , 
1232 (E8H) : IN 7 

6 
5 
4 
3 
2 
1 
O 

233(E9H) 

234(EAH)* OUT: 7 
6 
5 
4 
3 
2 
1 
O 

:234(EAH)**:OUT: 7 
6 
5 
4 
3 
2 
1 
O 

CTS 
DSR 
DCD 
Nâo usado 
N~o usado 
Não usado 
Não usado 
DRX 

:Não usado 

I PARIDADE PAR 
:COMPl 
ICOMP2 
IBITS PARADA 
IINIBICAO DE PARIDADE 
ITRAVAMENTO DE DTX 
:OTH 
:RTS 

PADRÂO (se estrape 8-1) 
Não usado 
Não usado 
RTSS (se eetrape À- l) 
RTSS (se estrape À-2) 
TRAVAMENTO DE DTX 
DTR 
RTS 

, " " 

OFF 
OFF 
OFF 

MARCA 

PAR 

e 
OFF 
OFF 
OFF 

CCITT 

OFF 
OFF 
OFr 
OFF 
OFF 

, ----------,---,----- ----------------------- - ,--------, 

08S= Após a instrução de inicia l ização OUT 2~2 . 2 o 
acesso SeQUlnte ~ porta de saída 234 não modifica o con­
teúdo do reoistro 234*. Nos demais casos, os reoistros 
234* e 234** são alterados simultaneamente. 
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IENDERECO 11/01 BIT DESCRICAO IVALOR"l" , , , 
,----------,-'--
234. (EAH) IN 7 REG. RECEPCAO CHEIO ON 

6 REG. TRANSMISSAO VAZIO ON 
5 ERRO DE SOBREPOSICAO ON 
4. ERRO DE SEQUENCIAMENTO ON 
3 ERRO DE PARIDADE ON 
2 Não usado 
1 Não usado 
O ,Não usado 

I _____ 1 __________________ _ ____ I 

123S(EBH) IOUTIO a 7 I REGISTRO DE TRANSMISSAO 
I I 1 
, '" ,----,-,--,---

1 
123S(EBH) IIN 10 a 7 I REGISTRO DE RECEPCAO 

I 
I 'I' ,-----,--,---, 

I I 
224.(EOH) 'OUT 

224. (EOH) IN 

7 'Não usado no micromodem 
6 HAB.INTERR.ERRO 
5 HAB.INTERR.RECEPCAO 
4. HAB.INTERR.TRANSMISSAO 
3 Não usado no micromodem 
2 Não usado no micromodem 
1 Não usado no micromodem 
O Não usado no micromodem 

7 lNão usado 
6 1 ERRO (SEQ .• PAR .• SOB.) 
5 IREG.RECEPCAO CHEIO 
4. IREG.TRANSMISSAO VAZIO 
3 INão usado no micromodem. 
2 lNão usado no micromodem 
1 INão usado no micromodem 
O lNão usado no micromodem 

I 
__ I 
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ON 
ON 
ON 

OFF 
OFF 
OFF 
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2.2.6 TEMPORIZACAO 

Para facilitar a sua compreensão, apresentamos 
na fioura 3 a sequência dos principais sinais de 
controle, como ocorre em uma comunicação de dados 
realizada pelo micromodem: 

TRANSMISSOR 

RTS ou RTSS 

I 
I 
I 

CTS ! 
I I- 30 ou 210ms --.. 
I 
I 
I 

OTX 

/ 

LINHA TELEFÔNICA 

RECEPTOR 

OCO 
~ ~18ms 14ms~ F 

ORX 

FiO.3 Sequ8ncia de sinais no tempo 
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2.3 MECANICAS 

o RHEDE 1 2CP constitui-se de um único cartão de circuito 
impresso de dimensões equivalentes às da interface se­
r ial RS232 tradicional. 

Compr iment o .. . .... .. . • ... . 196 mm 
LarQura . .. ..... .. •... . . . .. 124 rem 
Altura ................. ... 25 mm 
Peso .... .. ..•....•.•...... 350 or 

2.4.1 ALIMENTACXO 

Consumo máximo . ... . .... . .. 1.6 watta 
Consumo +5 volte ... _ ...... 140 mA 
Consumo +12 volts ... _ . .. . . 30 mA 
Consumo -12 volts . .. ...... 42 mA 

2.4.2 TRANSMISSOR 

Velocidade em modo : 
semi -duplex ... . ......... 1200 bPB 
dup l ex . . . ......... . .... . 75 bpa 

Retardo RTS /CTS . . ......... 30 ou 210 ms 
Nível de tranamissão ...... O. -3. -6. ou -8 dBm 
Espúrios acima de 3400Hz .. menor que -40 dBm 
FreQu@ncias : 

Canal Principal 
Marca CCITT .. . . .. ... 1300 Hz 
Espaço CCITT ......... 2100 Hz 
Marca BELL ..... . .. . . 1200 Hz 
Espaço BELL. _ ........ 2200 Hz 

Canal Secundá~i o 
Ma~ca CCITT ...... . .. 390 Hz 
Espaço CCITT ......... 450 Hz 

2.4.3 RECEPTOR 

Ve l ocidade ................ 1200 bPB 
DiBto~ção aBsimét~ica ..... meno~ Que 101 
limiar de ativação 

do OCO .... . ... .. ...... . . -33 ou -43 dBm 
limia~ de desativação 

do OCO . .. .......... .. ... -38 ou - 48 dBm 
Filt~o de recepção . . ...... 1 000 a 2300 Hz 
Reta~do ent~e a presença 

de sinal na linha e a 
ativação do OCO ......... 18 ms 

Reta~do ent~e a ausência 
de sinal na linha e a 
desativacão do OCO ...... 14 me 
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2.4 . 4 INTERFACE COM A LINHA TELEFONICA 

Tempo de conexão 
ou desconexão . .. .. 0.0 __ .menor Que 5 ms 

Impeóancia .... . .... ____ 'o .600 ohms balanceada 
Resistência De de saida .. 64 ohms 
Linha telef6nica .......... comutada a 2 fios 
Corrente De na linha: 

Máxima .... . ...... ..... .. 100 mA 
Mínima .. _ .. _ ........ . ... 20 mA 

Fusível de proteção ....... 250 mA 

2.4.5 INTERFACE COM O MICROCOMPUTADOR 

Barramento .... . ... .. .... _.TRS ao 
Cabo de conexão ... . . • •. _ .. fita de 20 vias 
Niveie ldQicoB .. 0 •••••• _ •• TTL 

2.4.6 UART 

Tipo de transmlBsão .. . o • • • assíncrona 
Comprimento de palavra .... 5. 6. 7. o u 
Paridade. 0.0 •• ••• ••••• o ••• par , impar 

tente 
Elemento de parada .. ___ ... 1 a 2 bits 
Dete~ão automática : 
~~erro de paridade ....... . sim 

/' erro de seQu e nciamento. _sim 
erro de Bobreposição .. . . sim 

Opera por interrupção ..... si m 

19 
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3 INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO 

3.1 PROCEDIMENTO DE INSTALAQAO 

Para a instalação do seu micromodem RHEDE 
criteriosamente os passos abaixo. a fim de 
seu perfeito funcionamento. 

3.1.1 Retire o micromodem da embalaoem. 

12CP. si~a 
~arantir o 

Acompanha o cartão de circuito impresso um kit de 
instalação Que contém: 

2 parafusos 
2 arruelas lisas 
2 espaçadores plásticos 
1 cabo de alimentaçio 
1 fita de circuito impresso flexível 

Verifique se há aloum estra~o aparente no mate­
rial recebido. Encontrando componentes Quebrados. 
soltos. ou danificados. procure o seu revendedor. 
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3.1.2 Decida Quem fará a instalação. 

Caso você sinta dificuldade em manusear equipa­
mentos eletr6nicos, procure um técnico para mon­
tar o seu RHEDE 12CP, e passe item 3.2. 

3.1.3 Obtenha as ferramentas necessárias. 

Chave de fenda pequena 
Chave de fenda orande 
Chave de boca sextavada, tipo canhão, 8 mm 

3.1.4 Predisponha 08 estrapes. 

O RHEDE 12CP vem de fábrica com os estrapes A e B 
na posição 1. Esta ê a posição usual. Caso você 
queira optar por outra confiouração, verifique a 
descrição apresentada em 3.2. Os estrapes são lo­
calizados no cartão conforme a fioura 4: 

FiQ_4 Posiçio dos estrapes 

3_1.5 Desmonte o CP500. 

Inicialmente retire a tampa superior do CPSOO; 
isto deve ser feito com o auxílio da chave canhão 
para liberar os quatro parafusos de fixação, sen­
do dois superiores e dois inferiores. 

Com a chave de fenda orande, retire os parafusos 
que prendem a estrutura metálica que suporta o 
tubo de vídeo e os acionadores de disco. Cuidado­
samente, peQue o conjunto vídeo/disco e coloque 
ao lado direito do micro, desconectando, se ne­
cessário, os cabos que possam impedir de fazê-lo. 

AQora você tem à sua frente o cartão principal 
do microprocessador. Solte os parafusos de fixa­
ção e afaste-o o suficiente para que tenha acesso 
à base da caixa do computador, onde se encontra 
uma chapa metálica estampada. 
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3 . 1 . 6 Instale o cartão do micromodem. 

o RHEDE 12CP ocupa exatamente a mesma posição re­
servada ~ interface serial RS232. ou seja . sob o 
cartão principal do microprocessador. conforme 
mostrado na fioura 5: 

( J!" I 

FiO.5 : Instalação do RHEDE 12CP no CP500 

Insi r a os espaçadores p lásti cos nos fur o s da base 
metálica. indicados por X n a fioura 5. fixados 
com a ponta mais aQuda v o ltada para CIma . 

Co l oque o cartão RHEDE 12CP no local de instala­
ção. encaIxe os respec ti vos furos nos espaçadores 
e em seQuida prenda-o com o uso dos parafusos e 
arruelas. a os furos indicados por Y. conforme 
fioura 5. 
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3.1.7 Faça as conexões elétricas. 

o cabo de alimentação Que acompanha 
encalxa uma de suas extremldades ao 
do RHEDE 12CP e a outra no conectar 

o ml c r omodem 
conect a r Pl 

de allme nta -
ção eXlstente no CP500, lndlcado na floura 5 como 
P3. Observe Que os termlnals do cabo de allmenta­
ção têm um ressalto Que s6 permlte encalxar-se ao 
conector por um lado. Em alQuns computadores o 
cabo de allmentação Já vem lnstalado . e neste ca­
so , use-o . 

A flta flexível encalxa-se no co nectar P2 de mod o 
Que a superfícle prateada faça contato com os Pl ­
nos lnternos do conect or. A outra extremldade da 
flta será llQada ao cartão pr l nclPal do mlcropro­
cessador através de um conectar semelhante a PI . 
conforme lndlcado na floura 5. 

3.1.8 Monte novamente o CP500. 

Reinstale o cartão princlpal do proce~sador. to­
mando a precaução para Que não toque. depols de 
aparafusado . em aloum componente do ml c r omode m. 

RecoloQue a estrutura do vldeo/dlBco e a tampa do 
computador. 

3.1.9 Faça a liQacão da linha telef6nica. 

Olhando por trás do CPSOO você vaI ver o ml c r omo­
dem como mostrado na flQUra 6: 

FiQ . 6 

~~~ 
BORNE~ G 
FusíVEL OE LlNHA-.J 
MICROCHAVES (SAl 

Acesso externo ao RHEDE l2CP 
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encai­
isto. 
linha 

Os dois flOS da linha telefÓnica devem ser 
xados naB posições 3 e 4. do borne. Para 
descasque 1 cm da ponta dos dois fios da 
telefônica, i nsira-os nos furos e prenda-os 
intermédio dos parafusos localizados no topo 
borne. Não há polaridade predeterminada. 

Importante: ao apertar os parafusos evite 
a placa para baixo. seQurando-a pela parte 
rior de modo a Que ela não se curve. 

3.1.10 Conexão do telefone. 

por 
do 

forçar 
infe -

Caso Queira instalar um telefone na mesma linha 
telefônica poderá fazê-lo de duas maneiras. 

Conectando-o também em 3 e 4. do borne. você pode­
rá ouvir a transmissão do mlcromodem e também 
usar o aparelho telefOnico Quando o micromodem 
não estiver em operação. Neste caso, porém. ao 
tirar o telefone do Qancho durante a operação do 
micromodem, você estará introduzindo ruido na co­
municação. 

Conectando o telefone em 1 e 2 do borne, o apare­
lho telef6nico é desliQado Quando o modem entra 
em operação. 

3 . 2 PREDISPOSICAO PARA OPERACAO 

ESTRAPES 

3 . 2.1 Controle do canal eecund'rio. 

O sinal de controle RTs~~por comandos 
direfentes. em função jo estrape ~~J ' Que pode 
assumir duas posições : 4 
A-I RTSS acionado pe o bi t .....:r da por a 234. 
A-2 RTSS acionado pe o bi t ~ da po~ta 234 

O micromodem sai de f brica predi t osto com A-I. 
Que é a posição de ua normal. 

3.2.2 Padr~o de comunicaç~o. 

O estrape "B" permite inibir a seleção entre 08 

padrões CCITT e BELL. 

8-1 Trava o modem no padrão CCITT 
8-2 Possibilita seleção entre CCITT e BELL 
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o posicionamento recomendado é B-l, e só é razoa­
vel usar B-2 se você conhecer perfeitamente os 
protocolos de comunicação que deseja usar e pUder 
adaptá-los, se necessário. 

MICROCHAVES (SA) 

As microchaves são mostradas na fioura 6 e denominadas 
de SAl, SA2, SA3 e SA4. Têm duas posições, ON e OFF. A 
posição ON é aquela em que a alavanca da chave está mais 
próxima da borda do cartão. 

3.2.3 Nivel de transmissão. 

A operação usual se faz com o micromodem predis­
posto para -6 dBm. Este nível pode ser aumentado 
para até -3 dBm no caso de operação duplex e O 
dBm no caso de operação semi-duplex. 

NIVEL 

-8 dBm 
-6 dBm 
-3 dBm 

O dBm 

3.2.4 Nivel de recepção. 

SAl 

ON 
OFF 
ON 
OFF 

SA2 

ON 
ON 
OFF 
OFF 

A operação usual se faz com o micromodem predis­
posto para -33 dBm. Em caso de dificuldade, exe­
cute o teste para seleção de nlvel, indicado na 
seção 3.3 

NIVEL SA3 

-33 dBm ON 
-43 dBm OFF 

3.2.5 Retardo RTS/CTS. 

o retardo de 210 ms só é usado em comunicação via 
satélite onde seJa necessário proteção contra 
ocorrência de ecos de linha. O usual é operar com 
retardo de 30 ms. 

RETARDO SA4 

30 ms ON 
210 ms OFF 
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3.3 TESTES 

Os problemas que você encontrar no uso de suas facilida­
des de comunicações de dados, podem suroir devido ao mau 
funcionamento da linha telefônica, do micromodem ou do 
CP500. Os prooramas apresentados a seouir, escritos em 
BASIC, ajudar-lhe-ão a diagnosticar eventuais defeitos. 

Para executá-los é necessário que o seu telefone esteJa 
lioado aos pinos 3 e 4 do borne do micromodem. Antes de 
executá-los certifique-se de que sua linha telef6nica 
está funcionando. ou seja, faz e atende chamadas normal­
mente. 

3.3.1 Proorama de teste do RELg. 

Aciona o relé de linha, indicando que o micromo­
dem está corretamente instalado no computador. 
Você "ouvirá" o relé operar. 

10 FOR X=l TO 20 
20 OUT 234,253 
30 GOSUB 80 
40 OUT 234,255 
50 GOSUB 80 
60 NEXT X 
70 END 
80 FOR Yg l TO 50 
90 NEXT Y 

100 RETURN 

:REM LIGA RELIi: 

:REM DESLIGA RELg 

3.3.2 ProQrama de teste da TRANSMISSAO. 

Este proorama transmite uma sequência de 500 ca­
racteres aleatórios à velocidade de 1200 bps e 
1000 a seouir outra sequência de 50 caracteres a 
75 bps. 

a - Carreoue o proorama na memória 

b - Retire o fone do oancho para que possa, por 
ele, "ouvir" a transmissão. 

c - Ponha o proorama em execução 

d Observe que aos sinais oerados pelo micromo­
dem estarão somados os tons normais de sina­
lização do telefone. Se não ouvir as sequên­
cias transmitidas, verifique se o fusivel de 
proteção de linha, instalado conforme a fiou­
ra 6 está com o filamento aberto. 
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10 OUT 234,252 
20 FOR Xa 1 TO 500 
30 OUT 235,RND(128) 
40 IF INP(224) AND 16 THEN GOTO 40 
50 NEXT X 
60 OUT 234.228 
70 FOR X=l TO 50 
80 OUT 235.RND(128) 
90 IF INP(224) AND 16 THEN GOTO 90 

100 NEXT X 
110 OUT 234.255 
120 END 

3.3.3 Proorama de teste da RECEPCXO. 

Este proorama testa a recepção do seu micromodem. 
supondo-se que ele já tenha executado os testes 
de relé e de transmissão. 

a - Carreoue o proorama na memória e ponha-o em 
execução. 

b - Retire o telefone do oancho e verifique se as 
indicações do vídeo acompanham os ruidos que 
você ouve na linha. Sopre com força ao tele­
fone. O micromodem deve reaoir. indicando na 
tela. 

c - Caso haja a indicação fixa de que não recebe 
portadora. ou não varie entre MARCA e ESPACO. 
procure assistência especializada. 

d - Para selecionar o nivel de recepção. predis­
ponha o micromodem para -33 dBm e carreoue o 
proorama. mas não o execute. Lioue para o nú­
mero do Ciranda. Cirandão ou Videotexto: ime­
diatamente após a discaoem execute este pro­
orama. Se ao ouvir o tom de resposta emitido 
pelo sistema remoto, o micromodem não acusar 
o seu recebimento. passe a operar em -43 DBm. 

10 OUT 234.253 
20 FOR X=l TO 500 
30 IF INP(232)=158 THEN PRINT"ESPACO":GOTO 70 
40 IF INP(232}=159 THEN ,PRINT "MARCA":GOTO 70 
50 CLS 
60 PRINT TAB(20) i "NAO TEM PORTADORA NA LINHA" 
70 NEXT X 
80 OUT 234.255 
90 END 
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3.4 PROORAMACAO 

Embora todas as informações necessárias à utilização do 
micromodem RHEDE 12CP já tenham sido apresentadas neste 
manual, convém abordar mais detalhadamente os seouintes 
pontos: 

3.4.1 Conexão e desconexão à linha. 

o sinal DTR. que controla a conexão do micromodem 
à linha telefônica. deve ser obrioatoriamente po­
sicionado em ON ao início da comunicação, e em 
OFF ao seu término. DTR ON equivale a estar com o 
telefone fora do oancho. e portanto ,paoando im­
pulso. Ao lioar o computador. o micromodem ini­
cializa desconectado da linha telefônica. 

CUIDADO - alouns sistemas operacionais, que não o 
DOS ou NEWDOS. podem inicializar o computador 
conectando o micromodem à linha telefônica. 

3.4.2 UART. 

Se você quer estudar detalhadamente o funciona­
mento da UART, use como referência os manuais dos 
componentes TR1602 ou TR1865 da WESTERN DIGITAL. 

3.4.3 Retardos lonoos. 

Alouns modems versão mesa têm os primeiros retar­
dos RTS/CTS e OCO lonoos. da ordem de 1000 ms e 
500 ms respectivamente. 
Em prooramas que levam em consideração esta ca­
racterística, é necessário implementar tais re­
tardos por software, que devem ocorrer somente na 
primeira transição de OFF para ON dos sinais CTS 
e OCO. 

3.4.4 Adaptação de protocolos. 

Observe atentamente as modificações que terá de 
fazer em protocolos especiais, com os quais dese­
ja controlar o micromodem, de forma a usar corre­
tamente a porta de saida 234, que seleciona o pa­
drão de comunicação e o canal secundário. 

3.4.5 Dados aleat6rios. 

Quando operando em modo semi-duplex iniba a in­
terrupção da UART sempre que receber o fim de 
mensaoem. Dados aleat6rios podem entrar na UART 
no período de 14 ms decorridos entre o desapare­
cimento da portadora na linha e a passaoem para 
OFF do sinal OCO. Verifique a fioura 3. 
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4 APLICAÇÕES 

4.1 CONTROLADOR DE COMUNICACOES RBEDECP (Verelo 3.1) 

o RHEDECP é um programa de auxílio ao uso do micromodem 
RHEDE 12CP. Ele lhe permitirá usar todas as facilidades 
inerentes ao micromodem. automatizando o processo de es­
tabelecimento de uma comunicação de dados. Tem como ca­
racterísticas básicas: 

- Discaoem telef8nica automática para numeros com 
até 16 díoitos. 

- Permite a vinculação de cada número telef8nico 
a um programa emulador de comunicações e a um 
nome para acesso. 

- Armazena em disco até 10 n~meros telefOnicos e 
nomes de programa. 

- Deteção automática do tom de resposta emitido 
pelo sistema de comunicação remoto. 

- Execução imediata do correspondente emulador de 
comunicações após o recebimento do tom de res­
posta. 
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o RHEDECP opera indiferentemente sob os sistemas opera­
cionais derivados do DOS ou NEWDOS. Os prooramas de co­
municação a serem chamados pelo RHEDECP devem estar 
obrioatoriamente escritos em linouaoem de máquina, e não 
proteoidos" contra leitura. 

O relé de linha é deslioado cada vez em que o proorama 
RHEDECP é inicializado. Deve-se observar que, ap6s a de­
teção do tom de resposta automática, o RHEDECP passa o 
controle para o software de comunicação, e este, ao fin­
dar a transmissão, retorna ao sistema operacional. 

4.1.1 UTILIZACAO 

Em oeral, é fornecido em disco formatado em DOS e 
com a função AUTO ativada, fazendo com que entre 
em execução 1000 ap6s ser pressionado o botão de 
reset do CP500. 

O proorama mostrará então uma tela de apresenta­
ção por) seoundos, e em seouida o menu de op­
ções. Você poderá então optar por instalar novos 
telefones ao proorama <I>, retornar ao sistema 
operacional <S>, ou iniciar comunicação <n>. 

4.1.2 I NSTALACAO 

O objetivo do procedimento de instalação é ouar­
dar em mem6ria permanente os numeros de telefone 
e nomes de proorama que você utiliza frequente­
mente. Para iniciar a instalação, estando na tela 
do menu principal, pressione I<ENTER>. 

A primeira tela apresentada, dá informações para 
o procedimento de instalação. A tela seouinte 
mostra os campos já instalados e a instalar, con­
tendo ) parâmetros, quais sejam, NUMERO, NOME, e 
PROGRAMA. 

4.1.2.1 NUMERO - representa o numero do telefone 
correspondente ao computador ou base de 
dados a ser chamado. O micromodem sempre 
que ocupa a linha telef6nica, aouarda ) 
seoundos antes de iniciar a discaoem. 

Em qualquer posição do número telef6nico 
podem ser inseridos retardos. O símbolo 
"-" provoca um retardo de 0,7 seoundos, 
e "I" retarda a discaoem em ) seoundos. 
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Quando conectado a centrais telefBnlcas 
Que demoram a emitir o sinal de discar. 
é interessante colocar símbolos de re­
tardo antes do numero de forma a aumen­
tar o tempo de espera antes de iniciar a 
discaQem. Quando liQado através de PABX, 
após o número de acesso à linha externa. 
(Qeralmente os números O ou 9). provoque 

um retardo antes de continuar a disca­
Qem. 

o campo de número comporta um total de 
16 caracteres. sejam eles símbolos ou 
numeroso 

4.1.2.2 NOME - Nome pelo Qual o telefone se rá 
referenciado. com o máximo de 8 caracte­
res. 

4.1.2.3 PROGRAMA - Nome do proQrama emulador de 
comunicações Que será executado Quando a 
llQaÇaO telefônica for estabeleciÕa. De­
ve ser escrito da mesma forma como está 
no diretorio do disco. inclusive com a 
extensão. 

Terminada a instalação dos números e nomes. tecle 
<ENTER> consecutivamente até Que no vídeo apareça 
uma mensaQem solicitando a sua opção entre oravar 
a instalação em disco <S> . ou não <N). 

4.1.3 OPERACAO 

Quando na tela de menu você optar por um número 
de O a 9. em função da sua instalação. o contro­
lador RHEDECP toma as seQuintes atitudes: 

a - CarreQa na memória o emulador correspondente 
e em seQuida faz a discaoem telefônica. Rece­
bendo o tom de resposta automática. coloca o 
emulador em execução; caso contr3rio. avisa 
Que o telefone não atende e volta ao menu 
principal. 

b - Se o campo de NUMERO es tiver em branco. o 
controlador RHEDECP assume Que será feita 
discaQem manual. e colocará o emulador em 
execução 10QO Que pressionar <ENTER). 

c - Se o campo PROGRAMA estiver em branco. após a 
discaoem. o controlador RHEDECP desconecta o 
micromodem da linha e volta ao menu. 
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4.1.4 EXEMPLO 

Faça a seouinte instalação: 

NUMERO 

-01114.8 
13011 
0--2234838 

NOME 

CIRANDAO 
VIDEOTXT 
HORA 
CIRANDA 

PROGRAMA 

TTYIR/CMD 
VDTRHEDE/CMD 

RHEDECIR/CMD 

Selecione no menu a opção HORA , teclando 2 se­
ouido de <ENTER> 

O RHEDECP lrá lioar par~~telefone 130 e aouar­
dar 6 seoundos na linha.'~ 1000 após a discaoem 
(quando aparecer o símbolo "I") você tirar o fone 
do oancho, lrá ouvir a informação de hora certa. 
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-------------------- EMBALAGEM ------------------------

O MICROMODEM RHEDE 12CP VEM ACONDICIONADO EM 
UMA EMBALAGEM QUE CONTgM: 

- UM CARTAO MICROMODEM RHEDE 12CP 
- UM KIT DE INSTALAC~O (VIDE 3.1.1) 
- UM MANUAL DO USUARIO 

NOTA DC PROGRAMAS EM DISQUETE S~O COMERCIALIZA­
DOS SEPARADAMENTE. 

----------~----------- GARANTIA -----------------------

O MICROMODEM RHEDE 12CP e GARANTIDO CONTRA 
DEFEITOS DE FABRICAC~O QUE IMPECAM SEU BOM 
FUNCIONAMENTO, POR UM PERtODO DE 12 MESES A 
PARTIR DA DATA DE AQUISICAO. NAO ESTAO IN­
CLUIDOS NA GARANTIA DEFEITOS CAUSADOS POR 
ACIDENTE, TRANSIENTES NA LINHA TELEFONICA, 
APLICACAO INDEVIDA E MAU FUNCIONAMENTO DO 
COMPUTADO~R A GARANTIA FICA CANCELADA SE O 
MICROMOD R REPARADO OU ALTERADO POR SER­
VICO NAO ALT IZADO PELA RHEDE. 

APRESENTE O MICROMODEM, JUNTAMENTE COM UMA 
CóPIA DA NOTA FISCAL DE COMPRA CONTENDO UMA 
DESCRICAO SUSCINTA DO PROBLEMA APRESENTADO, 
AO REVENDEDOR ONDE FOI ADQUIRIDO OU A UM SER­
VICO AUTORIZADO, QUE ESTE I~ REP~-LO OU 
TROC~-LO POR UM NOVO, CONFORME SUA DISPONIBI­
LIDADE, SEM NENHUM ONUS PARA O COMPRADOR, A 
MENOS DE EVENTUAIS DESPESAS DE EMBALAGEM OU 
FRETE. 
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11 H I O I Tecnologia s.a. 
SIA Sul , Ouadra 08, nCJ 180 
Tel , 1061) 233.7997 
Telex : 1061) 1611 - RHED BR 
71,200 - Brasi'lia-OF 

REVENDEDOR AUTORIZADO, 




